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Resumo 

Este trabalho consiste numa seleção de 50 matérias de capa relativas a Tobias Barreto - 

SE, publicadas no Jornal de Campos, entre 1978-1985. O trabalho é formado de quatro 

partes básicas: 1) uma introdução; 2) a reprodução fac-similar das 50 matérias de capa 

do jornal; 3) um índice de assuntos e 4) um índice onomástico. A introdução apresenta o 

Jornal de Campos: quanto a sua origem, seus criadores, o seu histórico, além dos 

principais temas abordados pelo periódico. A parte central é composta da reprodução 

fac-similar das matérias selecionadas. Por fim, o índice de assuntos enumera, em ordem 

alfabética, os conteúdos das notícias reproduzidas e o índice onomástico lista as pessoas 

mencionadas nas matérias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornal de Campos, Tobias Barreto - SE, Imprensa. 
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Introdução 

Este trabalho consiste numa seleção de matérias de capa relativas a Tobias Barreto 

- SE, publicadas no Jornal de Campos, entre 1978-1985. 

O Jornal de Campos foi fundado em 1928 na Vila de Campos, atualmente Tobias 

Barreto. Foram responsáveis pela sua criação Carlos Vieira Sobral, intendente do 

município, à época, e Josué Montalvão Filho, secretário da prefeitura.  

 O pequeno periódico teve boa aceitação e foi “recebido com aplausos pela 

comunidade campista”. Todavia o jornal teve vida efêmera e não conseguiu ir além de 

um ano e dois meses de existência. Os motivos para o término do periódico foram 

vários (1). 

Cinquenta anos depois, em sete de outubro de 1978, ressurge o Jornal de Campos 

dando início a sua segunda fase, agora com o título: Jornal de Campos: Orgão 

Independente, Informativo e Cultural. A redação provisória do periódico ficava na Av. 

Sete de Junho, 360, em Tobias Barreto.  

No ano seguinte ocorreram algumas mudanças. O diário passa a se chamar Jornal 

de Campos: Voz das Realizações Tobienses e passa a contar com a colaboração de 

algumas pessoas: José Francisco de Menezes, redator chefe, José Roberto dos Santos e 

José Orlando dos Santos, chefe de reportagem. O lançamento do jornal em sua nova 

fase ocorre em 7 de setembro de 1978 nas dependências do Colégio Basiliscio Raposo. 

Os responsáveis mantiveram o mesmo nome do antigo jornal como uma 

homenagem: “JORNAL DE CAMPOS tem este nome como uma homenagem. 

Homenagem à queles que, cinquenta anos antes foram maiores que nós, cinquenta anos 

depois”. (Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 00, 07 de outubro de 1978, p. 2). 

A segunda fase inicia com o Nº 00 (zero, zero). O editor justifica esse fato: “este 

número do JORNAL DE CAMPOS está enumerado 00 (zero-zero). Isto porque é uma 

experiência; se der certo, a coisa tomará corpo e prosseguirá”. (Jornal de Campos, 

Tobias Barreto, nº 00, 07 de outubro de 1978, p. 2). 
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E as dificuldades relativas a produção do jornal apareceram logo no primeiro 

número. Em um artigo intitulado “OS NOSSOS OBJETIVOS”, no qual o autor 

apresenta os objetivos do jornal: “servir de maneira ativa e dinâmica, crítica e 

persistente ao nosso povo, ao nosso município de Tobias Barreto”, o editorialista 

também fala de “canseiras e preocupações”, devido aos trabalhos com a publicação do 

número experimental. Essas dificuldades diziam respeito, sobretudo, à falta de materiais 

e dados sobre os “fatos sociais significativos”. Até alguns dados referentes a 

administração, só foram obtidos em Aracaju” (2). 

No que se refere ao gênero textual, o Jornal de Campos é um jornal informativo. 

Na sua segunda fase o periódico é composto de 112 números, incluindo os números 00, 

de 07 de outubro de 1978, e 00, de 22 de outubro de 1978. Cada um deles possui entre 

4, 6, ou oito páginas. Alguns números ultrapassam essa média.  

Os originais impressos do material em tela, dos quais selecionamos algumas 

matérias, pertencem ao acervo pessoal de Elias Felipe Neto, devotado colecionador de 

coisas tobienses. Outra parcela pertence ao IHGSE e à Biblioteca Pública Francisco 

Barreto do Rosário, localizada em Tobias Barreto. 

O Jornal de Campos teve como autores o jornalista José Raimundo Matos dos 

Santos; editor: José Rosa de Oliveira Neto; secretário de redação: João Teixeira de 

Morais. 

Algumas razões justificam esta reunião de algumas matérias do Jornal de Campos. 

Vejamos algumas delas. O quinzenário é um importante repositório de informações para 

conhecermos a história da cidade de Tobias Barreto. A sua reunião se justifica ainda 

pelo ineditismo do trabalho, pois inexiste monografias, teses, artigos, etc, que abordem 

o jornal. Por fim, essa reunião se justifica em razão de possibilitar pesquisas diversas 

sobre a história do município, versando sobre tópicos, tais como: vida política, religiosa, 

social, econômica, cultural, dentre outros temas, inclusive fatos curiosos. 

É possível destacar alguns temas nas matérias de capa do Jornal de Campos. São 

eles: 1) a festa da padroeira do município; 2) os aniversários em comemoração à 

elevação de condição de cidade; 3) aspectos da vida social da cidade, tais como: 

aniversários, casamentos, entre outros assuntos; 4) críticas à administração pública; 5) 
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esportes; 6) a Biblioteca Pública Francisco Barreto do Rosário; 7) o jurista e escritor 

Tobias Barreto de Menezes, dentre outros temas. 

Tema frequente nas páginas do Jornal de Campos é a festa da padroeira da cidade. 

As matérias destacam as homenagens à padroeira da cidade, Nossa Senhora Imperatriz 

dos Campos, como uma das mais tradicionais festas do município. Conforme as 

notícias, todo ano, milhares de pessoas rendem as suas homenagens a Nossa Senhora 

Imperatriz dos Campos. A festa é objeto de diversas matérias. 

Matéria publicada na edição de 31 de agosto de 1978, noticia que em 19 de agosto 

de 1979 realizou-se a festa de Nossa Senhora Imperatriz dos Campos. O jornal a 

descreveu como sendo “A maior de todos os tempos” e que o povo a assistiu 

“embevecido”. Segundo o periódico, compareceu àquela festividade, o governador do 

Estado, Dr. Augusto Franco, os secretários de Estado, Dr. Antônio Ramos, Antônio 

Valadares, Francisco Rosa, os deputados Adroaldo Campos, Antônio Neri e Luiz Alves 

de Oliveira Filho, bem como o prefeito municipal. Participaram do evento cerca de 7 

mil pessoas. A festa durou treze dias. A festividade movimentou o comércio e o turismo 

da cidade, recebendo pessoas de todas as regiões e estados. O jornal chega a dizer que 

houve “um verdadeiro surto de turismo”, tendo o comércio vendido “como nunca 

dantes”. A mudança na data de realização da festa não foi um empecilho, muito pelo 

contrário, trouxe benefícios: “De modo que a mudança da festa só veio beneficiar a 

todos. Acertou em cheio o Padre Souza mudando a festa da padroeira para um dia de 

domingo” (3). 

A festa volta a ser objeto de notícia no Jornal de Campos em agosto de1981. 

Conforme o quinzenário, a festa ocorreu no dia 16 de agosto. As comemorações tiveram 

início no dia sete com novenário, indo até o dia 16. Segundo o jornal, o povo “assistiu e 

participou enlevado das homenagens prestadas à nossa Padroeira”, tendo a festa o seu 

ponto culminante “às 16 horas com a procissão da Matriz, passando pela Praça da 

Bandeira, Av. 7 de Junho, Av. Gumercindo Bessa até o ponto inicial”. O jornal informa 

que enquanto a procissão era realizada, acontecia uma partida de futebol e a vaquejada. 

Mesmo assim, o jornal estimou em 8 mil o número de pessoas que participaram da 

procissão. (Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 53, 31 de agosto de 1981, p. 5). 
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Outra temática bastante frequente no jornal são as festas comemorativas do 

aniversário em comemoração à elevação de Tobias Barreto à condição de cidade. O fato 

ocorreu graças ao Decreto Lei nº. 550, de 23 de outubro de 1909. 

O jornal de Campos – a partir de agora, também J. C. – dedicou diversas matérias 

sobre esse assunto. Como exemplo, dentre muitos, podemos citar as matérias: 

“Aniversário da Cidade de Tobias Barreto”, de 22 de outubro de 1978, p. 1, “Cumprido 

Programa de Comemoração Cívica de Nossa Cidade”, 31 de outubro de 1979, 

“Emancipação Política”, “70 Anos de Elevação à Cidade”, “Programação da 

festividade”, “Cidade-70 Anos”, de 23 de outubro de 1979, p. 2 e 3, e “Desfile de Gala 

na Festa da Emancipação”, de 31 de outubro de 1981, p. 8. 

Segundo o J. C. no ano de 1978 as comemorações a esse respeito passaram em 

branco, pois o jornal faz algumas críticas alegando que não sabia de programação 

alguma para o dia 23 de outubro daquele ano. Não se tinha notícias se haveria 

comemorações, se os alunos iriam ouvir palestras, nas escolas, nem ao menos se na 

Biblioteca Francisco Barreto - local de cerimônias e importantes palestras - haveria 

alguma cerimônia cívica. O jornal lamenta esse fato e desejava que no ano seguinte, 

quando a cidade completaria 70 anos de emancipação política, toda a comunidade se 

congregasse e “com um só corpo social e uma só alma cívica”, fosse diferente (4). 

No ano seguinte, como desejava o periódico tobiense, um programa para 

comemorar o aniversário de setenta anos da cidade de Tobias Barreto foi elaborado e 

executado com êxito. A programação contou com um desfile estudantil, declamação de 

poesia e palestra alusiva à data em comemoração.  

Segundo o J. C, o desfile iniciou-se à tarde, saindo com frente à Biblioteca 

Pública Municipal Francisco Barreto, onde foi hasteada a Bandeira Nacional. 

Desfilaram os estabelecimentos escolares: João César, Castelo Branco, Tobias Barreto, 

Educandário N. Senhora do Carmo e Colégio Monsenhor Basiliscio Raposo. O desfile 

foi encerrado perante o busto de Tobias Barreto, à entrada da cidade, “onde foi 

depositada uma palma de flores”. Na oportunidade, falaram aos presentes, o deputado 

estadual Luiz Alves, o doutor José Raimundo Matos dos Santos, o prefeito do 

município, Antônio Ávila dos Reis, dentre outros. Foi declamada uma poesia, de autoria 

de Antônio Cândido dos Santos, dedicada ao falecido prefeito e deputado estadual João 

Valeriano. As comemorações se encerraram à noite, no salão de conferências da 
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Biblioteca Pública Francisco Barreto, com uma palestra, “ouvida atenta e 

agradavelmente pelo auditório”, do “conhecido pesquisador da nossa história”, João 

Francisco de Menezes (5). 

A cidade crescia, porém, alguns problemas iam surgindo. Encontramos críticas, 

por parte do jornal, à administração pública, com relação ao abandono de ruas, do 

matadouro de carne do município, de obras paralisadas, da falta de iluminação, etc. 

Em um artigo intitulado “Só faltam esgotos”, nº 14, de 14 de julho de 1979, p. 2, o 

Bel. Luiz Carlos Campos descreve um panorama da cidade naquele momento. Segundo 

ele, a cidade estava se desenvolvendo: havia água encanada, energia elétrica, asfalto e 

comunicação, tinha um dos melhores comércios do Estado e era uma das que mais 

arrecadavam ICM no Estado de Sergipe. Porém ele critica a falta de um bom sistema de 

esgotos. “Uma cidade como esta, não pode deixar de ter um bom sistema de esgotos, 

para completar o seu embelezamento e ser uma cidade modelo, não só em 

desenvolvimento como também em asseio”. Ele cita o exemplo dos fundos da Av. 7 de 

Junho, entre a Travessa Cel. José de Lemos e a Rua Oliveira Campos, onde quem 

passava por ali sentia um “odor mefítico”, o que era um “verdadeiro sanitário público”, 

sendo motivo de vergonha. 

 Ele encerra o artigo, cobrando da prefeitura municipal, na pessoa do prefeito 

Antônio Ávila dos Reis que “num futuro não muito remoto faça um bom sistema de 

esgotos, com bocas de lobo, proporcionando um bom escoamento das águas e dos 

detritos que lhe são jogados”. 

O jornal também fala do abandono de algumas praças, como por exemplo, a Praça 

João Valeriano, onde nem sequer havia um jardim, sendo o seu aspecto “um dos mais 

tristes” e a praça da Bandeira. 

Segundo o quinzenário, a Praça João Valeriano era um local de grande 

movimentação, pois ali ficava o Colégio Mons. Basiliscio Raposo, funcionando nos três 

turnos. O jornal relata que, durante o inverno, o centro da praça ficava alagado e coberto 

de mato “abrigando répteis”, oferecendo constante perigo aos que por ali transitavam, 

“mormente com a falta de iluminação quase total”. Já no verão, o problema era a 

“gurisada” que corria eufórica, afrontando quem por ali se atrevesse passar, 
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“concentrada apenas em defender um gool, não se preocupando jamais se a bola vai 

bater no peito ou no pulmão de quem vai passando” (6). 

A Praça da Bandeira fora construída na administração municipal do Dr. Antônio 

Ramos. O jornal lamenta que a praça – um lugar que já teve balanços, escorregadeiras, 

gangorras e outras atrações para a criançada – agora estivesse esquecida. No centro da 

praça haviam mastros destinados ao hasteamento de bandeiras, só que esses “símbolos 

da Pátria”, quase não tremulavam por lá (7). 

Em suas páginas, o jornal dedicou espaço para chamar a atenção das autoridades 

da Secretaria de Saúde, no que diz respeito à questão da limpeza e higiene do matadouro 

de carne do município. Segundo o J. C. o matadouro se encontrava dentro da periferia 

urbana, trazendo problemas para os moradores que ali construíram suas casas, “cujo 

padrão de vida já é deplorável”. Segundo o jornal, o matadouro parecia “um local de 

putrefação”. O odor que exalava era “de dar nojo. Só vendo para crer” (8). 

Quanto à estrutura física do matadouro, o seu piso era feito de cimento grosso e 

sem nenhum acabamento; as bancas onde ficava exposto o produto, sendo algumas de 

madeira, eram mantidas na “maior imundície”; as paredes do local não eram azulejadas 

e, na parte externa do prédio, nas proximidades do sanitário, reinava a promiscuidade 

(9). 

Em outro artigo, – no qual o autor descreve as condições do abate animal - o 

matadouro mais uma vez foi objeto de críticas. 

 Segundo Carlos Juliano, “naquele campo de extermínio animal [o matadouro]”, 

não existia inspeção sanitária animal, fiscalização, nem limpeza. O código de proteção 

animal era desrespeitado, enfim, “tudo errado lá tem em dobro”. Os suínos antes de 

serem sangrados recebiam “várias machadadas iniciais na cabeça para perderem os 

sentidos”. O sangue que jorrava dos animais abatidos corria para fora do matadouro, 

onde parte dele era recolhido em tonéis e o restante espalhava-se em terrenos baldios. 

No local onde era feita a limpeza das vísceras e sua fervura, a iluminação era péssima. 

Já o transporte da carne que seria vendida ao consumidor era feito a “carroça puxada 

por burros e sem cobertura, recebendo poeira e sem a higiene devida” (10). 

Vejamos outras reclamações, agora quanto ao abandono de ruas e bairros da 

cidade. 
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As professoras e alunos do Grupo Escolar João Antônio César e moradores da rua 

Carlos Lemos, onde está situada a referida escola, enfrentavam problemas com o estado 

em que se encontrava a rua. Segundo o jornal, a rua que dá acesso à escola encontrava-

se em “estado deplorável”. Para se chegar ao local era preciso “dar mil voltas com a 

barra da calça arregaçada e pulando que só guariba escolhendo os lugares menos 

lamacentos”. 

Aliás, não somente a rua Carlos Lemos como as demais que davam acesso à 

mesma se encontravam abandonadas. A exemplo da rua Poço Verde, desde a rodovia 

Capitôa-Tobias Barreto, até a praça João Valeriano, toda sua extensão, encontravam-se 

em total abandono “com verdadeiras lagoas de lama”. 

Essa situação gerou até uma piada, pois houve quem sugerisse o uso de pernas-de-

pau pelos alunos e professores para que pudessem chegar sem maiores problemas ao 

referido local (11). 

No bairro Santa Rita, onde faltava calçamento e saneamento, o jornal questiona o 

porquê de nenhum dos vereadores do município usarem a tribuna da Câmara para 

defenderem os interesses do povo daquele bairro.  

A situação era tão ruim que até caminhar por entre as ruas era complicado. 

Segundo o periódico, para se ter acesso àquele bairro de automóvel, não era possível, 

pois na única entrada do referido bairro existia um lamaçal que há mais de quatro meses 

interrompia o tráfego de veículos e até mesmo dos pedestres. Havia um lamaçal que, nas 

palavras do jornal, parecia “pântanos do Amazonas” (12). 

E os problemas naquele bairro permaneciam. A dificuldade agora era a falta de 

água.  

Segundo o jornal, as famílias ali residentes, para conseguirem água, precisavam se 

deslocar a uma distância de um quilômetro, “com poetes e outros utensílios”. A matéria 

encerra-se com uma crítica: “Até parece que estamos voltando aos tempos da ‘lata-

d’água na cabeça” (13). 

A iluminação pública, ou melhor, a falta dela, era outro problema que dava dor de 

cabeça à população. E o jornal não deixou de falar a respeito dessa situação.  
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Carlos Juliano, em artigo intitulado “Iluminação Pública: Problema Sem 

Solução”, fala a respeito desse tema. Ele não entendia o porquê da falta de iluminação 

na cidade. Segundo estimativas sua, quase 40% da cidade estava às escuras, enquanto 

que os 60% restantes apresentava-se com uma “iluminação precária”. Ele pede que a 

prefeitura procure solução para tal problema, recorrendo à empresa responsável pela 

iluminação. O que não podia era a cidade continuar às escuras “exigindo da 

coletividade, colocação de fogueiras, lampiões a base de óleo de mamona, fifôs, ou 

qualquer outro tipo de iluminação, mesmo aquelas usadas no século passado”. Carlos 

Juliano conclui dizendo que era necessário cobrar, uma vez que se pagava por aquele 

serviço (14). 

A vida social era movimentada. Além das festas que aconteciam anualmente: 

natal, desfile cívico, festa da padroeira, festa em comemoração à condição de elevação 

de cidade, vaquejada, dentre outras, o jornal dedicou uma coluna específica para falar 

sobre festas de aniversário, casamentos, festa de despedida, convites, jantar de 

confraternização, viagem ou visitas, dentre outras atividades que movimentavam a vida 

social. A coluna chamava-se “Sociedade em 15 dias”. 

A respeito da vida religiosa, como já foi citado anteriormente, temos a festa da 

padroeira da cidade. Mas o jornal criou uma coluna intitulada “Coluna Religiosa”, onde 

encontramos assuntos relacionados a esse tema. 

Escrevendo para a Coluna Religiosa, em 30 de setembro de 1979, Chiara Lubich 

comenta a passagem do evangelho de Mateus 19: 24 que diz: “É mais fácil um camelo 

entrar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no reino dos céus”. 

Ela inicia contando a história de um jovem italiano por nome Eletto. O jovem, ao 

perceber que Deus o chamava para segui-lo “não hesitou um instante, não se voltou para 

trás”. Ele não fazia caso das riquezas e deu tudo o que possuía. 

Segundo o relato de Chiara Lubich, certo dia, ao tentar salvar um rapaz que se 

afogava num lago, Eletto acabou perdendo a vida, com apenas 33 anos. Graças ao seu 

heroísmo, no local do incidente há uma lápide-lembrança que reproduz as suas palavras: 

“Escolhi Deus, somente Deus e nada mais”. 

Para Lubich, Jesus não tinha a intenção de fundar uma comunidade de pessoas 

chamadas a segui-lo e que renunciam a todos os seus bens, assim como Eletto. Ela cita 
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os exemplos do publicano Zaqueu, o qual deu apenas metade dos seus bens aos pobres e 

mesmo assim chegou a ouvir de Jesus que a salvação havia entrada em sua casa (Luc. 

19: 9), e o exemplo dos cristãos primitivos, relatado pelos Atos dos Apóstolos, onde a 

comunhão dos bens era livre. 

Pela sua interpretação do texto de Mateus 19: 24, o que Jesus condena não são os 

bens desta terra em si “mas o rico apegado a eles”. As riquezas acabam ocupando no 

coração do homem o lugar de Deus. E mais, elas “obscurecem a vista e favorecem todo 

tipo de vícios”. 

Qual então deveria ser a atitude de quem possui muitos bens, para Lubich? Para 

ela, é preciso que ele tenha “o coração livre, totalmente aberto para Deus; que ele se 

sinta administrador dos seus bens”. 

Para Lubich as palavras de Jesus em Mateus 19: 24 se estendem a todos, não só os 

ricos, pois, qualquer pessoa que deixou tudo para seguir a Cristo “pode ter o coração 

apegado a mil e uma coisas” (15). 

Mais uma vez Chiara Lubich escreve para a Coluna Religiosa. O título do artigo é 

“Como Crianças”.  

Ela escreve para comentar sobre o significado de outra passagem do evangelho, 

especificamente a que se encontra em Marcos 10: 15 que diz: “Quem não recebe o 

Reino de Deus como uma criança nele não entrará”. 

Para ela, o objetivo de Jesus nessa frase não era uma simples exaltação das 

virtudes da criança. Segundo sua interpretação, ao apresentar a criança como modelo, 

Jesus coloca em evidência a disposição natural da criança diante dos adultos. A sua 

disposição é de absoluta confiança, de absoluto abandono. “A criança sabe que a sua 

vida está nas mãos de quem é mais maduro, mais forte, mais experiente do que ela”. 

Para ela, não importava quem a pessoa fosse: mesmo que fosse alguém importante, um 

mestre, um governante, alguém que tivesse outras pessoas sob sua responsabilidade, 

ainda que essa pessoa conhecesse várias línguas ou tivesse viajado pelo mundo, ainda 

que fosse um filósofo, um cientista, um economista ou um escritor, essa pessoa não 

pode entrar no Reino dos Céus “se não se tornar uma criança diante de Deus”. 
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Quem não recebe o Reino de Deus como uma criança, nele não entrará. Para 

Chiara Lubich, o Reino de Deus deve ser recebido. “É um dom que Deus faz”. E não 

seria através do esforço humano, de alguma tentativa ascética, de nenhum estudo ou 

pesquisa intelectual, que o homem poderia entrar no Reino de Deus. “É ele mesmo que 

vem ao seu encontro, que se revela com a luz ou com o toque da sua graça”. O Reino é 

oferecido “gratuitamente”. 

Para Lubich, o Reino de Deus, portanto, “é das crianças, assim como dos pobres, 

dos perseguidos, daqueles que têm fome e sede de justiça” (16). 

A respeito dos aspectos políticos, há artigos que versam sobre política, sobre a 

disputa eleitoral no município, entrevistas com o prefeito do município, críticas sobre a 

atuação dos parlamentares tobienses na Assembleia Legislativa do Estado, fala-se a 

respeito da abertura política, proposta pelo então presidente João Figueiredo, 

comentários sobre as ações do poder executivo, etc. 

Como exemplo, citamos alguns números e matérias do jornal que falam sobre 

política: nº 24, p. 1, “Mudança no Governo”; nº 44, p. 2, “Considerações Eleitorais”; nº 

49, p. 3, “PDT Poderá Ter Candidato”; nº 58, p. 1, “Seixas: Vitória da Oposição é 

Tranquila”; nº 63, p. 3, “Panorama Político”; nº 64, p. 2, “Panorama Político”. 

O futebol de campo e de salão foi destaque nas páginas do Jornal de Campos. O 

jornal relata as partidas, os times, quem eram os jogadores que formavam essas equipes, 

os locais onde eram realizadas as partidas, contra quem jogavam, o placar dos jogos, se 

as pessoas prestigiavam assistindo aos jogos, enfim, podemos encontrar detalhes 

preciosos sobre o esporte naquele período. Geralmente as notícias sobre o esporte estão 

presentes nas últimas páginas do jornal. 

Em 18 de agosto de 1979, a Associação Olímpica de Itabaiana, campeão 

sergipano em 1978, e bicampeão em 1979, foi até a cidade de Tobias Barreto, onde 

jogou contra a seleção local da cidade, que contava com os seguintes jogadores: Miabi, 

Edinho, Luizinho, Nau, Foguinho, Divado, Almir, Gilberto, Zé da Lapa, Nego, Dinho, 

Pelé, Neguinho, Beto, Nininho, Jorginho, Ró e Nelson (17). O Itabaiana venceu, mas 

não convenceu. A partida terminou com o placar de 1 a 0. O gol aconteceu logo nos 

minutos iniciais do segundo tempo, quando o atacante Jorge – jogador do Itabaiana – 

disputava a bola, “atirando-se ao lado simulando uma falta que o Sr. Elber Batalha, Juiz 
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da Federação Paraibana de Futebol, engoliu ingenuamente”.  Aproximadamente duas 

mil pessoas assistiram ao jogo no “enfadado campo”. Após o gol, a partida prosseguiu 

até o fim, em ritmo lento, o que fez que com os quase dois mil torcedores deixassem o 

campo decepcionados, não por conta da derrota, “mas com a atuação do bi-campeão”, 

que não convenceu (18). 

As equipes do Esporte Clube Fluminense – time local – e um combinado do 

Raspador, do estado da Bahia, realizaram uma partida amistosa. Segundo o J. C., a 

equipe do Fluminense contava com os seguintes atletas: Bacutelo, Demacio, Romero e 

Souza; Neguinho, Jânio e Gilton; Zé de Crau, Zé Amintas, César e Macedo. O jogou 

aconteceu na vila de Samambaia, tendo apitado a partida o Sr. José Calazans. Um bom 

número de torcedores se fez presente. A partida terminou empatada em 0 a 0 (19). 

Em outro jogo, A Associação Desportiva Aquidabã, visitou a equipe do Bahia, 

time da cidade de Tobias Barreto. Segundo relata o quinzenário, a equipe do Bahia 

venceu o primeiro tempo por 1 a 0, mas, na volta para o segundo, o adversário acabou 

virando e abriu 3 a 1, com o time da casa diminuindo o placar para 3 a 2 com uma 

cobrança de pênalti, nos acréscimos da partida. Os gols do Bahia foram marcados por 

Nininho e Edinho. Pela Associação, Didi marcou duas vezes e Bira uma. Apitou a 

partida, Dudinha, auxiliado por Cabelinho e Corró. 

A equipe do Bahia, sob a orientação técnica de Bonga, era formada por: Miabi, 

Luizinho, Tito, Pú e Zé da Lapa; Nego e Zé Acácio; Nicinho, Paizinho, Neguinho e 

Edinho. Reservas: Verano, Pedro Marciano e Janilton. Dirigida tecnicamente por Zuzu, 

a Associação Desportiva Aquidabã jogou com: Nego, Genivaldo, Raimundo, Gilmar e 

Roberto I; Neto, Ariosvaldo e Geninho; Bira, Didi e Anabal (20). 

Num domingo, dia dois de dezembro, houve duas partidas. Uma pela manhã, na 

qual jogaram as equipes do América x Amadinho e, à tarde, jogaram Motoristas x 

Expressinho. O jornal conta como foi.  

O América venceu o Amadinho pelo placar de 4 a 0, com gols de Paizinho 2, Gil 

1, Jamilton 1. Na outra partida a vitória foi do Expressinho. Com 3 gols de Luizinho, 1 

de Tabaréu, 1 de Ninho e outro de Audomir, venceu por 6 x 1 (21). 

Em janeiro de 1980 aconteceram alguns amistosos entre alguns times locais. O 

Jornal de Campos trás alguns relatos desses jogos. 
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No dia 6 o Amadinho jogou contra o Flamenguinho – Amadinho venceu por 2 x 

1. O jogo aconteceu no Campo do Carrasco, tendo como árbitro, Carlinhos. Marcaram 

para o Amadinho, Claudio e Tonho. 

No dia 13, na Tapera do Limo, o Amadinho enfrentou a equipe da Tapera do 

Limo e venceu por 5 x 1. Formaram os dois quadros: Amadinho – Rona, Cabaú, 

Vaquinha, Luis, Adilson, Barreto, Bada, Zé da Lapa, Cláudio, Pororó, Raniel, Aldenor, 

Abinael. Esporte Clube Tapera do Limo – Dudé, Pedrinho, Joãozinho, Maninho, 

Maquinista, Valfrides, Zé Aldo, Gustavo, Zé de Vares, Carlito, João Costa, Betinho e 

Joãozito (22). 

Outro esporte muito praticado era o futebol de salão. Um dos principais locais 

onde eram realizados os jogos era na quadra de futebol de salão do Colégio Mons. 

Basiliscio Raposo.  

Em matéria de 30 de setembro de 1979 o jornal relata uma partida de futebol de 

salão entre as equipes da Seleção do Colégio vs o Confiança, time da capital sergipana. 

Segundo o periódico, o futebol apresentado pela equipe da casa foi uma decepção: “se 

apresentou com um uniforme de primeira mas na parte de futebol foi uma decepção”. A 

Seleção do Colégio acabou sendo goleada por sete a dois (23). 

Em outubro daquele mesmo ano, a quadra do Colégio Mons. Basiliscio Raposo 

foi mais vez palco de outra partida. O jogo foi entre as equipes do Grêmio e uma equipe 

de Lagarto, formada por alunos do Colégio Salete e Colégio Sílvio Romero. O time 

local, o Grêmio, contou com os seguintes jogadores: Rô, Nilberto, Jorginho, Luizinho e 

Leonidas, reservando com Aribé.  

Graças ao jornal podemos saber de detalhes importantes dessa partida. Segundo 

nos relata o periódico, o jogo ocorreu num clima de cordialidade. Coube ao Grêmio 

abrir o placar fazendo o segundo gol logo em seguida, porém, ainda no primeiro tempo, 

os jovens de Lagarto diminuíram a contagem e chegaram ao empate, “sob aplausos da 

sua torcida, que veio incentivar os seus colegas”. Na volta para o segundo tempo, o 

Grêmio “veio com força total” e, aproveitando-se da fragilidade da equipe visitante, 

ampliou o marcador para 5 a 3. Os gols foram assinalados por: Nilberto 4 e Rô. 

Após a partida as alunas do Colégio Sílvio Romero apresentaram o handball, 

“deixando muita gente entusiasmada” com aquela modalidade esportiva (24). 
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Finalmente, O Jornal de Campos também dedicou espaço para falar sobre o 

jurista e escritor Tobias Barreto de Menezes, a quem o nome da cidade homenageia. 

Quanto a isso, o J.C. publicou uma biografia de Tobias Barreto, escrita por Maria de 

Lourdes Nogueira de Oliveira. (Biografia de Tobias Barreto, Jornal de Campos, Tobias 

Barreto, nº 24, 15 de junho de 1980, p. 17). 

Também em 15 de junho de 1980, José Padilha de Oliveira escreveu um 

“DISCURSO DE HOMENAGEM AO ILUSTRE SERGIPANO DR. TOBIAS 

BARRETO DE MENEZES NA DATA DO SEU NATALÍCIO”. 

Inicialmente ele faz uma pequena biografia do “ilustre sergipano”. Em seguida 

José Padilha fala sobre Tobias como filósofo e jurista, e do “amor dos pósteros”.  

Para ele, a contribuição de Tobias para a nossa cultura como filósofo e jurista “foi 

inestimável”. Dentro do espírito de Tobias a dúvida filosófica “constituiu a própria 

essência do seu pensamento”. Já como político, nas palavras do autor do discurso, 

Tobias foi um “político destemido. Seu espírito reformador teve a coragem de romper a 

estagnação característica dos espíritos medíocres”. 

Em “Amor dos Pósteros” ele fala do carinho, admiração e alegria que os 

Tobienses sentiam pela pessoa do poeta, jurista e escritor e da influência que os ideias 

de Tobias exerceram em alguns dos filhos da cidade que leva o seu nome.  

Os ideais de Tobias teriam influenciado alguns tobienses. Abelardo Barreto do 

Rosário abriu uma casa de cultura na cidade. Foram ainda os ideais do filósofo e escritor 

que fez com que José Rosa Neto criasse o Jornal de Campos, em sete de outubro de 

1978. José Francisco de Menezes, o “poeta: político de ontem e o tribuno de sempre” 

foi influenciado pelas ideias de Tobias. E Aderbal Correia Barbosa, “o amante das 

letras, escritor e poeta primoroso”, também bebe em Tobias Barreto. 

O autor finaliza a oração conclamando a todos para que seguissem o “ideal 

renovador de Tobias” (25). 

Em 7 de junho de 1979 Tobias Barreto de Menezes estaria completando o seu 

centésimo quadragésimo aniversário de nascimento. Segundo relato do Jornal de 

Campos, o Colégio Basilíscio Raposo, com o apoio da Empresa Gráfica Editorial 

Tobiense – editora do Jornal de Campos – e a Sociedade de Amigos da Biblioteca 



  21 
 

Pública Municipal Francisco Barreto prepararam um programa para comemorar essa 

data. O programa era o seguinte: às 9 horas, um desfile estudantil que terminaria com 

concentração à frente da Biblioteca Tobias Barreto, na avenida Sete de Junho, onde se 

daria o hasteamento da bandeira nacional. Às 10 horas, no salão de conferências da 

Biblioteca Municipal “Francisco Barreto”, o bacharel Fernando Luiz Ribeiro 

pronunciaria uma palestra alusiva ao evento e, às 16 horas, encerramento, na quadra do 

Colégio Basilíscio Raposo, haveria um torneio de futebol de salão, no qual as equipes 

participantes disputariam o “Troféu Tobias Barreto” (26). 

A edição aqui realizada é a fac-similar. Segundo CAMBRAIA (2005) esse tipo de 

edição caracteriza-se pelo grau zero de mediação do editor, pois reproduz a imagem de 

um testemunho através de meios mecânicos, como fotografia, xerografia, ou a 

escanerização, etc. (27). 

Na reprodução das matérias de capa do Jornal de Campos aqui realizada foi 

utilizada a fotografia. Após a fotografação, as imagens foram tratadas usando-se o 

programa “Fotos”.  

 

Notas: 

(1) – Jornal de Campos. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 00, 07 de outubro de 

1978, p. 4. 

(2) – Os nossos objetivos. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 00, 07 de outubro de 

1978, p. 4. 

(3) - Festa da Padroeira – A Maior de Todos os Tempos. Jornal de Campos, Tobias 

Barreto, nº 06, 31 de agosto de 1978, p. 1. 

(4) - Aniversário da Cidade de Tobias Barreto. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 

00, 22 de outubro de 1978, p. 1. 

(5) - Cumprido Programa de Comemoração Cívica de Nossa Cidade. Jornal de 

Campos, Tobias Barreto, nº 10, 31 de outubro de 1979, p. 1. 

(6) - Praça João Valeriano. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 3, 14 de julho de 

1979, p. 2. 

(7) - Praça, sem bandeiras, sem parque. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 43, 31 

de março de 1981, p. 3. 

(8) - Coisas que a Sec. de Saúde não vê. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 05, 15 

de agosto de 1979, p.1. 
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(9) - Tobiense come carne sem higiene. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 19, 15 

de março de 1980, p. 1. 

(10) - Matadouro: campo de extermínio animal. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 

14, 31 de dezembro de 1979, p. 3. 

(11) - A escola e o lôdo. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 05, 15 de agosto de 

1979, p. 2. 

(12) - Santa Rita, o Bairro Abandonado. Jornal de Campos, Tobias Barreto, Nº 08, 30 

de setembro de 1979, p. 6. 

(13) – Um Bairro de Barro: S. Rita. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 13, 15 de 

dezembro de 1979, p. 5. 

(14) – Iluminação Pública: Problema Sem Solução. Jornal de Campos, Tobias Barreto, 

nº 13, 15 de dezembro de 1979, p. 2. 

(15) - Coluna Religiosa: possuir para dar. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 08, 30 

de setembro de 1979, p. 2. 

(16) - Coluna Religiosa: COMO CRIANÇAS... Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 

10, 31 de outubro de 1979, p. 2. 

(17) - Seleção Local Joga Dia 18. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 05, 15 de 

agosto de 1979, p. 6. 

(18) - Itabaiana venceu mas não convenceu. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 06, 

31 de agosto de 1979, p. 6. 

(19) - Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 11, 15 de novembro de 1979, p. 6. 

(20) - Aquidabã Venceu e Convenceu. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 12, 2ª 

quinzena de novembro de 1979, p. 6.  

(21) – Esportes. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 13, 15 de dezembro de 1979, p. 

6. 

(22) – Esportes. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 15, 15 de janeiro de 1980, p. 6. 

(23) - Seleção local versus Confiança. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 08, 30 de 

setembro de 1979, p. 6. 

(24) - Grêmio 5 X Lagarto 3. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 10, 31 de outubro 

de 1979, p. 1. 

(25) - Um Discurso. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 25, 15 de junho de 1980, p. 

6.  

(26) - 140º Aniversário de Tobias Barreto. Jornal de Campos, Tobias Barreto, nº 01, 7 

de junho de 1979, p. 1. 

(27) – CAMBRAIA, César Nardelli. Tipos de Edição. Introdução à Crítica Textual. 

São Paulo: Martin Fontes, 2005. 
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